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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 4 

 

AJUDA AOS POBRES 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus, estamos reunidos para refletir sobre a prática da caridade – 

não como um preceito genérico de bem-fazer, mas como uma obrigação 

concreta que não pode estar sujeita a vontades ocasionais. Vamos escutar a Tua 

Palavra. Ilumina-nos, Senhor. 

 Pai nosso... 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Deuteronómio 15, 7-11 

 

 Este texto do livro do Deuteronómio é um alerta para a necessidade de se 

prestar ajuda aos pobres, aos indigentes, aos esfomeados. Ou melhor: é um 

alerta para o que, no catecismo, chamamos obras de misericórdia corporais. 

Caridade concretizada, sem dúvida, mas longe daquela que Jesus mais tarde irá 

proclamar. Porquê? Porque na ótica de Jesus a caridade não obedecerá à 

aceção de pessoas, enquanto neste texto do Deuteronómio é aplicável só aos 

familiares e aos habitantes das cidades judaicas – uma caridade com o 

exclusivo territorial e racial. Mais: é uma caridade com o fito de se alcançar 
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alguma recompensa dada por Deus. Reparemos nas expressões: «indigente 

entre os teus irmãos»; «na terra que o Senhor te há de dar»; «não fecharás a 

mão ao irmão»; «em recompensa, o Senhor te abençoará». Seja como for, a 

caridade é, aqui, um verdadeiro mandamento expresso no verbo “ajudar”, na 

sua dimensão de relação com os pobres. Dar a quem, por razões variadas, 

necessita das dádivas oriundas de corações não endurecidos. Dar aos pobres. 

 Na interpretação dos rabinos, ser pobre era um castigo. Nenhum outro mal 

se poderia comparar ao mal da pobreza. A definição de pobre referia 

especificamente não ser possuidor de terras e, por isso, os pobres eram vistos 

como gente sem capacidade de influência social, gente explorada e humilhada. 

Hoje, chamar-lhe-íamos miseráveis, pessoas que passam fome, gente 

absolutamente necessitada de tudo. Quando, mais tarde, Jesus proclama «bem-

aventurados» os pobres, está numa linha que se vislumbra complementar a 

esta, porquanto lhe acrescenta os mansos, os que choram, os que têm fome e 

sede de justiça, os misericordiosos, os puros de coração, os promotores da 

justiça, os que padecem perseguição pela justiça e os mártires por causa das 

perseguições religiosas. Não precisamos de nos admirar, pois a sociedade 

israelita do tempo de Jesus, já lá vão dois mil anos, passava por enormes 

dificuldades de ordem sociológica, cultural e económica, além de submetida 

tiranicamente ao discricionário poder político, judicial e executivo dos 

representantes do imperador romano (recordam-se de Herodes e Pilatos?) que, 

naquelas províncias, decretavam impostos e subtraíam exageradamente aos 

habitantes da Palestina os poucos haveres que estes possuíam. Havia já vários 

séculos que aquele país perdera a soberania sequencialmente em favor dos 

assírios, dos babilónios, dos gregos e, no tempo de Jesus, dos romanos. A 

realidade da Palestina – sobretudo a região da Galileia subordinada ao poder 

romano – era de extrema miséria. As famílias eram obrigadas a seguir as regras 

ditadas pelo sistema político-económico dos invasores, que não conheciam o 

significado de clemência nem o sentido de perdão. Gente pobre, miserável, 

humilhada, perseguida, injustiçada – eis o retrato do povo judeu de então. O 
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decorrer dos dias vivia-se sob constantes ameaças e as famílias empobrecidas 

estavam totalmente desprotegidas 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

  

 Há muitas pessoas em situação de pobreza pela simples razão de que 

continua a haver pouca generosidade. Tenho a impressão de que vivemos num 

“campo de concentração” no qual existem extensões de vida bem protegidas 

com originais arames farpados, fossos e altos muros. Com o P. Manuel 

Morujão SJ, também eu digo que é um campo de concentração especial: é 

construído por nós, guardado por nós e, para cúmulo, os carcereiros somos 

também nós, nele encarcerados. Auschwitz, Dachau, Treblinka, Gulag? Não. 

Trata-se de um campo de concentração que se escreve com duas letras: E e U: 

«eu». Em cada um de nós há um potencial campo de concentração construído e 

guardado pelo terrível tirano que é o nosso egoísmo. Por isso há pobres de toda 

a espécie, vítimas do egoísmo de muitos. Vamos referir alguns. 

 Primeiro, os migrantes – pobres que diretamente são vítimas desse egoísmo. 

A crescente tragédia dos refugiados é uma das parábolas mais eloquentes que 

hoje se podem narrar em palavras e em imagens. Questões de pão e de água, de 

guerras e de genocídios, de armadilhas e de regimes políticos adversos. Pobres 

sem papéis. 

 Depois, são os que trabalham sem contrato nem seguro, impossibilitados de 

arrendar casa, explorados no trabalho por subempreiteiros sem escrúpulos, que 

não usufruem do sistema nacional de saúde, a quem é vedado o acesso à 

escolarização. Pobres de cultura, de fé, de pátria e de paz. 

 A seguir, vêm os pobres de habitação. A lei do arrendamento urbano 

provoca efeitos perversos. O afluxo das populações rurais para a cidade 

provocou o aumento de barracas, ilhas de marginalização, bairros 

problemáticos onde o lixo, as ilegalidades, o roubo, a violência e os tráficos 

ilícitos estão presentes. 
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 Depois, vem a ausência de respeito para com as pessoas já pobres de 

trabalho. Do operário mais humilde ao técnico qualificado, do jovem 

inexperiente ao trabalhador com longos anos de experiência, o risco de perda 

de emprego é uma realidade. Nesse grupo colocamos os desempregados de 

longa duração, o subemprego a atingir famílias inteiras, a insegurança, as 

ameaças de despedimento, a perda de direitos adquiridos, os excluídos sociais. 

Causas: sistemas políticos, primazia reinante do dinheiro, ideologia ora 

neoliberal ora socializante. Não admira que haja tantos pobres de instrução e 

de cultura. Nesses ambientes (e noutros parecidos) é enorme o analfabetismo e 

a iliteracia. A linguagem obscena esvoaça por cima de qualquer telhado, 

ecoando o que se passa por baixo dele. Parece que só interessa a cultura do 

hedonismo, dos interesses estéticos individualistas, dos valores económicos... 

contra os valores espirituais. 

 Finalmente, onde a pobreza mais reina é na falta de amor e de comunhão. 

Gente que não interessa, que é dispensada, que não é amada, que é excluída. 

Pobreza ligada à fragilidade, à solidão, à vulnerabilidade. Pobreza continuada e 

criada de propósito. Pessoas conhecidas apenas pelo n.º da cama do hospital, 

do n.º da cela da cadeia, do n.º da morgue e do n.º do gavetão no cemitério. A 

falta de identidade é a primeira expressão da ausência de amor, da exclusão. 

Pensemos no labéu que recai num ambiente familiar ou social quando se sabe 

que alguém é seropositivo. São pobres todos os que são diferentes – pela cor, 

etnia, religião, comportamentos, idade, invalidez. Mas, creio eu, há um grupo 

de pobres mais pobres que todos os outros: são os pobres de fé e de sentido 

para a vida. Muitos contemporâneos, bem instalados, são tão pobres que só têm 

dinheiro, ares de importância, egocentrismo e nada de valores altruístas de 

valor eterno. Está a aumentar a descrença, o agnosticismo, a indiferença 

religiosa. E isso é também uma pobreza de esperança ligada à pobreza de 

amor provocada pelo menosprezo, pelo desprezo e pela não consideração, 

apesar de haver muita legislação. Cada vez me convenço mais que Cristo é que 

tinha razão: «Pobres, sempre os tereis convosco»... 

 



 29 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 O dicionário recorda-nos que o significado originário de dar é «dar sem 

estar à espera do troco». O gesto de «dar» faz parte daquelas coisas onde a 

gratuidade se recebe e tem sentido, como o sol, o clima e a chuva de que 

dispomos como dons oriundos da natureza. Terá razão o dicionário? Em teoria, 

sim; na prática, acho que não! Não raras vezes «damos» – coisas, coração, 

amor, perdão – na convicção de que haverá «troco», ou seja, na convicção de 

que, na altura propícia, poderemos reaver a dádiva, em grau muito superior. 

Desgraçadamente, essa é a base de qualquer corrupção e não da gratuidade! O 

problema aqui levantado está no facto de a gratuidade simples e total não ser 

propriamente o nosso forte. Aos familiares e amigos damos presentes, aos 

colegas fazemos convites para comemorações, com os companheiros fazemos 

trocas. Isso é comum; mas com os outros noventa e nove por cento dos seres 

humanos as coisas não se passam assim. Não é por indiferença, esquecimento 

ou desconsideração; é por costume, feitio, educação e maneiras de ser. Se lhes 

«tivermos» de fazer algum favor, registamos que tal favor fica a ganhar juros, 

na esperança de, daí, podermos obter algum benefício futuro. Mesmo que 

pensemos o contrário, não conseguimos fugir ao dilema com que nos 

confrontamos cada dia: ou somos «distribuidores gratuitos» de pão, de paz, 

alegria, ajuda e simpatia ou, então, especializamo-nos em ser «cobradores» de 

impostos de gratidão, apreço e veneração a nosso favor. De facto, falta-nos 

gratuidade, que não tem de ser só para os familiares, amigos e vizinhos 

 A gratuidade foi inventada há tanto tempo quanto a idade de Deus: é eterna. 

Foi Deus que a inventou, porque n’Ele tudo é gratuito, puro dom, autodoação 

sem reserva, e assim no-la comunica. Aqueles para quem os valores espirituais 

valem mais que os materiais, gostam de a registar para efeitos de salvação. 

Felizmente, com espírito caritativo e filantrópico, vemos homens e mulheres a 

realizá-la à moda de Deus, a ponto de ficarmos maravilhados quando ouvimos 

falar, por exemplo, em Madre Teresa de Calcutá, em muitos missionários e 

missionárias espalhados por esse mundo fora, em mães de família abnegadas e 
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cheias de docilidade, em voluntários que dão o seu tempo e dinheiro e até a 

própria vida em favor de quem mais precisa. Cá para mim, realiza a gratuidade 

de maneira aperfeiçoada quem ouviu a insinuação de Jesus: “recebestes de 

graça, dai de graça”. Foi este espírito de gratuidade que inspirou S. João de 

Deus, o santo de Montemor, ao declarar: «fazei o bem, irmãos». Graças a Deus 

que, com santa teimosia contra um mundo adverso à gratuidade – um mundo 

que se deixou invadir pelos interesses egoístas – há milhões de pessoas que 

perseveram na luta pela gratuidade, ou seja, pelo cumprimento das obras de 

misericórdia...   

 Falta-nos refletir sobre três questões: [não passar para a seguinte antes de 

ser refletida e comentada a anterior]. 

 • Em que pé está a ser cumprida, por mim, a misericórdia? 

 • É com espírito de gratuidade que exerço a caridade? 

 • Que espécie de pobres costumo ajudar? E que faço aos outros? 

 

5.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Deus, como estamos longe de formar uma comunidade ideal na qual 

o cumprimento das obras de misericórdia é a sua base de sustentação. 

Formamos uma comunidade cristã defeituosa em que jogamos as cartas do 

poder, em vez das cartas da caridade e da humildade. Perdoa-nos, Senhor, e 

ajuda-nos a viver a doutrina da caridade que nos aproxima de Ti , sempre que 

nos aproximamos dos irmãos necessitados. 

 Pai nosso...  

 

 

 

 

 

 

 


